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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 376

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: PL do Risco Hidrológico | Destino do PPI | Regulação Tarifária | Gás Natural no RJ | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SE CÂMARA APROVAR SEM AS EMENDAS DO BRASDUTO E DA CEMIG, PL DO RISCO HIDROLÓGICO VOLTARÁ AO SENADO

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O relatório do PL 10.985 – que dá solução para a dívida de R$ 7 bilhões do risco hidrológico – lido na terça-feira (18) na CME (Comissão de Minas e Energia) pelo deputado Benes Leocádio (PRB-RN) excluiu duas medidas que estavam no texto original aprovado pelos senadores no ano passado.
 
Leocádio excluiu: 1) a emenda de criação do Brasduto, um fundo para construção de gasodutos com recursos do pré-sal; e 2) o item que beneficiava a Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais), tratando da renovação de suas concessões.
 
Se o relatório for aprovado pela comissão de acordo com o parecer do relator, voltará ao Senado para nova apreciação.
 
Daqui a duas semanas
Nesta terça-feira, após a leitura do relatório, o deputado Édio Lopes (PL-RR) solicitou que a discussão do PL 10.985 fosse adiada, impedindo a votação do parecer. A discussão acerca do projeto foi então prorrogada por duas sessões, e retornará à pauta daqui a duas semanas, já que pelo regimento há uma reunião ordinária semanal da CME.
 
Segundo o deputado relator, houve discordância a respeito da empresa mineira. “A preocupação do deputado Édio era exatamente a questão da Cemig. Já falou comigo posteriormente, mas não tem alteração”, disse, sinalizando que não irá alterar o relatório lido na terça. O projeto voltará à pauta da comissão em duas semanas e, segundo Benes, será votado.
 
Brasduto
A criação do Brasduto também ficou fora do parecer lido por Leocádio. “No nosso relatório inicial já excluía. Não mudou nada”, disse o relator, lembrando do parecer feito por ele mesmo em abril passado, mas que ainda não havia sido lido na comissão.
 
“Na nossa visão, a criação do Brasduto levará a ineficiências (...) Há ainda a grande possibilidade de que alguns projetos não atinjam estabilidade financeira, causando perdas de recursos do pré-sal”, afirmou o relator em seu discurso na comissão.
 
Acordos anteriores
A expectativa do MME (Ministério de Minas e Energia) era que o PL 10.985 fosse aprovado com o texto original, como veio do Senado. Isso porque o a solução para o GSF (sigla em inglês para o risco hidrológico) é pauta prioritária em relação ao setor elétrico, e manter o relatório sem alterações aceleraria sua tramitação.
 
O governo combinou que os itens polêmicos, como as emendas do Brasduto e da Cemig, seriam vetados pela Presidência da República.
 
Mas houve um contato entre o ministro da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, e o presidente da CME, Silas Câmara, em que o ministro disse que não cabe ao governo incluir ou excluir emendas em um projeto de lei, mas aos parlamentares. Isso alterou o pacto que já havia sido firmado entre o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, e o presidente da comissão, e o relatório foi então apresentado sem as duas emendas polêmicas.
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SAÍDA DO PPI DA SECRETARIA DE GOVERNO ESTÁ EM DISCUSSÃO NO PLANALTO  

  da Agência iNFRA

A saída do general Santos Cruz da Secretaria de Governo deverá fazer com que a Secretaria Especial do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos) também deixe a pasta. Em entrevista nesta terça-feira (18) ao fim de um evento, o presidente Jair Bolsonaro afirmou que a secretaria deverá ir para a Casa Civil e que o assunto estava em discussão.
Antes dessa fala, contudo, uma nota publicada pelo site O Antagonista informava que a decisão do governo seria que o PPI iria para a Secretaria de Desestatização do Ministério da Economia, comandada pelo secretário Salim Mattar. 
De acordo com o texto, seria uma espécie de junção com a área de privatizações que vai ser tocada pelo BNDES. O novo presidente do banco, Gustavo Montezano, era subsecretário de Mattar.
A nota foi publicada após uma reunião em que os ministros trataram do tema e ficou encaminhado que o PPI seguiria para a Casa Civil. A intenção da Economia de ficar com o PPI repete o início da formação do governo, quando a tentativa era manter todo o programa com essa pasta.
O argumento usado pelo PPI e por representantes das outras pastas ligadas à Infraestrutura que fez com que o PPI ficasse no Planalto, na época, foi que ele não poderia estar em qualquer pasta fora do Planalto. 
Isso porque sua estrutura é voltada para a coordenação interministerial dos projetos, evitando que eles fiquem parados por conflitos entre pastas, por exemplo. Para manter a Secretaria de Desestatização, ficou combinado que essa pasta cuidaria de venda de ativos da União e o PPI dos processos de concessão.
O fraco desempenho nas vendas de ativos pela Secretaria de Desestatização, no entanto, levou o Ministério da Economia a voltar sua carga a ter novamente os processos de concessões sob sua guarda.
voltar para o topo

AUDIÊNCIA PÚBLICA DA ANEEL DISCUTIRÁ PROCEDIMENTOS DE REGULAÇÃO TARIFÁRIA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Os procedimentos de regulação tarifária da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) passarão por mudanças. Serão alterados os seguintes assuntos: componentes financeiros das tarifas de distribuição de energia e limites de repasse dos custos de compra de energia. 
As questões são abordadas pelo módulo 4 e pelo submódulo 6.1 do Proret (Procedimentos de Regulação Tarifária). A audiência pública foi aprovada na terça-feira (18) pela diretoria da agência, sob relatoria de Elisa Bastos. O período de envio de contribuições começa no dia 21 e vai até 4 de agosto. 
Segundo a relatora, o objetivo da audiência é corrigir o incentivo às distribuidoras à sobrecontratação voluntária, por meio de preços que reflitam custos reais da energia elétrica. Também se busca o reequilíbrio da alocação de riscos e custos entre distribuidoras e consumidores. 
Reajustes
Rodrigo Limp relatou o reajuste da Energisa Nova Friburgo, que terá efeito médio de 9,26% para os consumidores, sendo 9,21% para consumidores de baixa tensão e 9,48% para a alta tensão. Esta distribuidora atende a 108,6 mil unidades consumidoras em seis municípios do Rio de Janeiro. 
Limp também levou à discussão o reajuste da distribuidora Energisa Minas Gerais. O índice médio a ser percebido pelos consumidores da empresa será de 6,73%. Unidades classificadas como baixa tensão sofrerão aumento de 6,55% nas tarifas, enquanto as de alta terão aumento de 7,41%.
A concessionária atende em torno de 457 mil unidades consumidoras em 66 municípios mineiros.
O reajuste tarifário anual da Copel, relatado por Sandoval Feitosa, terá efeito médio de 3,41%. Consumidores de baixa tensão terão efeito de 2,92%, e os de alta tensão, de 4,32%. Além disso, a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) deverá repassar, mensalmente, à distribuidora a quantia de R$ 51,2 milhões. Cerca de 4,6 milhões de unidades consumidoras são atendidas pela Copel no Paraná.
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AGÊNCIA REGULADORA DO RJ PERMITE QUE MAIS EMPRESAS SEJAM CONSUMIDORAS LIVRES DE GÁS NATURAL

Andréa Shad, para a Agência iNFRA

Do Rio de Janeiro

A Agenersa (Agência Reguladora de Energia e Saneamento Básico do Estado do Rio) aprovou nesta terça-feira (18) medidas para regulamentar os serviços de distribuição e comercialização do gás natural para o autoprodutor, o autoimportador e o consumidor livre.
 
Foi estabelecido um novo critério de classificação para o consumidor livre, o que permitirá que mais empresas sejam aptas a entrar no mercado. Antes era preciso consumir 100 mil m³/dia de gás e agora bastam 10 mil m³/dia, o que dá 300 mil m³ ao mês.
 
“Para quem consumir mais de 300 mil m³/mês, vai ser mais vantajoso ser consumidor livre. Ele vai ter um desconto inicial de 1,9% na comercialização do gás”, explica o presidente da Agenersa, José Bismarck, que relatou o processo.
 
O percentual segue um cálculo feito pela agência reguladora de SP. Mas a tendência, segundo Bismarck, é esse desconto ser progressivamente maior.
Desconto para térmicas
Outro setor que será beneficiado com descontos é o das térmicas. A tarifa final do gás para as termelétricas vai cair 3%, incluindo as novas plantas e as já instaladas. Esse percentual faz parte de ajustes anuais do setor.
 
Os autoimportadores, autoprodutores e consumidores livres poderão construir seus próprios gasodutos, com recursos próprios, sem ficar na dependência da concessionária.  Até o momento, a CEG podia construir um gasoduto, antecipando o recurso com o grande consumidor.
 
O último passo foi estabelecer a cobrança diferenciada. O usuário individual, residencial, acabava pagando investimentos para grandes usuários. “Se o consumidor livre vai construir seu gasoduto, esse valor não será repassado para o consumidor residencial”, analisa o secretário estadual de Desenvolvimento Econômico, Lucas Tristão.
 
A tarifa diferenciada vai levar em conta os custos de operação e manutenção da parte do duto que está sendo usado e não de toda a rede. “A CEG detém a concessão da distribuição do gás, não da comercialização. Com a nova regulamentação, a CEG vai ser remunerada pelo transporte, pela utilização da rede de gasoduto”, diz Tristão.
 
“Se o gasoduto for, por exemplo, de uma grande térmica, a CEG não será remunerada pelo transporte. Antes não havia o consumidor livre no RJ, apenas Furnas, que tem um acordo com a Petrobras. Agora a Agenersa está regulamentando, o que abre o mercado”, analisa a subsecretária de Energia do RJ, Cristina Pinho.
 
 “O livre mercado de gás não vai ser institucionalizado da noite pro dia com uma regulamentação. É um caminho. Estamos fazendo nossa parte. E o governo federal faz a dele”,  avalia Tristão.
 
Bismarck diz que as etapas sobre o mercado de gás estavam confusas. Havia dúvidas sobre tarifas diferenciadas e se o agente livre poderia construir dutos. “Agora pode, respeitando as leis e a regulamentação.”
 
Uma térmica com um duto de 10 km tinha que pagar pela rede inteira. Agora vai ter direito a construir seu duto, pagar pela obra e pela área utilizada.
 
“No próximo leilão, há a previsão de 13 térmicas no RJ, de um total de 52. As empresas vão ser atraídas para virem para o estado, porque já estamos bem estruturados”, diz a subsecretária.
 
“O governo federal faz a parte dele para diminuir o valor da molécula, nós brigamos pra diminuir a margem de 17% das distribuidoras. A gente tem que perder a diferença com SP, que usa um contrato antigo do gás boliviano. Nós esperamos que a molécula no estado do RJ fique mais barata,  mais competitiva para instalação de novas indústrias. A Petrobras poderá fazer seu próprio gasoduto para abastecer sua térmica. Acho que isso vai ajudar o Comperj.”, conclui Bismarck.
 
A resolução aprovada nesta terça entra em vigor assim que for publicada. As partes têm 5 dias para embargar e 15 para recorrer. E após 30 dias, a Câmara de Energia vai regularizar o anexo.
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GNL - Portaria 255 do Ministério de Minas e Energia autorizou a empresa UTE GNA I Geração de Energia S.A., no Rio de Janeiro, a exercer atividade de importação de Gás Natural Liquefeito.
CCEE - Despacho 1.728 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou a CBA Energia Participações S.A. a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
PCH - A ANEEL autorizou o início da operação de testes de duas unidades da PCH Barrinha, somando 3,3 mil kW, em Jardinópolis (SC). Para operação comercial foram liberadas duas unidades da PCH Vila Galupo, somando 5,6 mil kW, em Bom Sucesso do Sul (PR). 
Cargos - Decreto 9.842 remanejou, em caráter temporário, cargos em comissão do Grupo-Direção e Assessoramento Superiores para o Ministério de Minas e Energia.
Biocombustível - Portaria 121 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento instituiu o Programa Bioeconomia Brasil - Sociobiodiversidade. 
Criptoativos - Ato Declaratório Executivo 01 da Subsecretaria-Geral da Receita Federal dispôs sobre o Manual de preenchimento da obrigatoriedade de prestação de informações relativas às operações realizadas com criptoativos.
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Funcionamento da iNFRA - Devido ao feriado de Corpus Christi, os boletins de Notícias da Agência iNFRA não serão publicados nos dias 20 e 21 de junho. Eles voltam no dia 24 de junho.
 
Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (19), de reunião do Conselho de Administração da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), às 9h30, e de reunião do Conselho de Administração da NUCLEP (Nuclebrás Equipamentos Pesados), às 14h.
 
Limites do PLD - A ANEEL realiza hoje (19), às 9h, a reunião presencial da Audiência Pública 22/2019, referente ao aprimoramento da metodologia de definição dos limites máximo e mínimo do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças). A primeira parte da audiência segue aberta para contribuições até 28 de junho. A segunda vai de 3 a 18 de julho, quando serão recebidos comentários, análises e sugestões sobre as contribuições da primeira etapa. Outros documentos e materiais sobre a audiência estão disponíveis no site.
 
Nova Diretoria Técnica de Itaipu - o presidente da República, Jair Bolsonaro, e o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, confirmaram o engenheiro Celso Villar Torino, empregado de carreira da Binacional há 30 anos, para assumir a diretoria técnica da UHE Itaipu, cargo diretamente ligado à área final da hidrelétrica, a produção de energia. O quarto diretor de Itaipu nomeado por Bolsonaro substituirá Mauro Corbellini no cargo, sendo o único sem formação militar. É também o primeiro diretor técnico de carreira do lado brasileiro da binacional. 
 
Delta Energia - O engenheiro elétrico Pedro Nascimento foi nomeado para a diretoria da comercializadora Zeta Energia, responsável pelas operações de comercialização de energia do segundo fundo de investimentos do Grupo Delta Energia, com aporte de R$ 800 milhões.
 
Energisa conclui a compra da Alsol - O Grupo Energisa concluiu, na última segunda (17), a aquisição de 87% do capital da Alsol Energias Renováveis S.A. por R$ 11,7 milhões. Com a incorporação da empresa, a Energisa reforça sua presença na chamada energia 4.0, atuando no segmento de geração distribuída de energia, geração de energia por fontes renováveis, armazenamento de energia elétrica, monitoramento em tempo real de geração e consumo, além de eletrificação dos transportes.
 
Selo Verde - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) foi homenageada pela UNICA (União da Indústria de Cana-de-Açúcar) e pela Abraceel (Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia), durante a 12ª edição do Ethanol Summit, evento que discute oportunidades e cenários para a indústria sucroenergética do Brasil. O presidente do Conselho de Administração, Rui Altieri, recebeu uma placa comemorativa pelo apoio da instituição ao Selo de Energia Verde. 
 
Geração de energia a biomassa cresce 10% - A CCEE informou o aumento de 10% da produção de energia elétrica das usinas a biomassa entre 2016 e 2018. No último ano, os projetos foram responsáveis pela geração de 3.007 MW médios, superando os resultados de 2.908 MW médios em 2017 e 2.718 MW médios em 2016. Atualmente, a instituição conta com 276 usinas a biomassa em operação comercial, que representam 12,9 GW de capacidade instalada. No primeiro quadrimestre de 2019, as usinas a biomassa geraram 1.433 MW médios, redução de 4,7% em relação ao mesmo período do ano passado.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Sul apresentaram crescimento de 0,5% no volume útil nesta terça (18), em comparação com o dia anterior (17), atingindo 90,1%, a maior capacidade para o subsistema registrada em 2019. A região Nordeste e Sudeste/Centro-Oeste contaram com queda de 0,1% na capacidade de armazenamento, registrando níveis em 56,6% e 47,7% respectivamente. No Norte, houve acréscimo de 0,1% e o volume chegou a 73,6%.
 
Prazos CCEE - Hoje (19) é a data-limite para divulgação da apuração das penalidades de energia; e para divulgação dos relatórios de desconto da TUSD (Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição) e da TUST (Tarifa de Uso do Sistema de Transmissão), referentes a abril. Também é a data-limite para crédito da liquidação financeira da energia de reserva de maio.
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Chesf tenta no TJ-DF reverter condenação de R$ 500 milhões
Em primeira instância, companhia foi condenada a pagar indenização a geradoras de energia. (Valor)
______________________________
Bolsonaro diz que PPI deve ser transferido para Casa Civil
Presidente deve aproveitar demissão de Santos Cruz para alterar funções dos outros ministérios. (Folha de S.Paulo, O Globo)
______________________________
Concessionária quer R$ 1 bi a mais por linhão
Sem licenciamento ambiental, 7 anos após leilão empresa diz que só acumulou despesas. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Neoenergia já tem demanda superando em 3x a oferta
A emissão da Neoenergia, que é apenas secundária, poderá movimentar mais de R$ 4 bilhões. (O Estado de S. Paulo – Coluna do Broadcast)
______________________________
Casa dos Ventos investirá R$ 2,4 bi em complexo eólico no Rio Grande do Norte
De olho no mercado livre, empresa pretende fazer com que clientes se tornem sócios do projeto, isentando-se de tributos por produzirem própria energia; com potência instalada de 445 MW, complexo pode ter capacidade dobrada em segunda etapa. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Governo do Rio aprova regras para abrir mercado de gás; petroleiras aprovam
A medida busca atender a uma pauta do governo, que busca atrair novos investimentos para o setor e reduzir o preço do insumo, por meio de mais competição. (Reuters)
______________________________
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